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RESUMO 

 

Os recursos pesqueiros marinhos representam uma importante fonte de proteína e renda para 

para as comunidades ligadas ao setor da pesca, no litoral paranaense.A caracterização da 

morfologia do sistema digestivo dos peixes é de fundamental importância, pois está relacionada 

com a sua dieta, morfologia intestinal e as características do local de alimentação. O presente 

estudo foi de avaliar 12 espécies de peixes com diferentes hábitos alimentares e suas 

correlações morfológicas, com doze repetições cada,obtidos frescos no Mercado de Peixes do 

Balneário Shangri-lá, localizado em Pontal do Paraná – PR. As espécies comerciais 

encontradas durante as quatros estações durante um ano foram:  Scomberomorus cavalla, 

Micropogonias furnieri, Mugil lisa, Cynoscion acoupa, Pseudobatos horkelii, Cynoscion 

leiarchus, Oligoplitas saurus, Thunnus atlanticus, Pomatomus saltatrix, Centropomus parallelus, 

Chaetodipterus faber e Menticirrhus americanos. As mucosas intestinais e estomacais de cada 

espécie foram diferentes. Porém a morfologia estomacal foi extremamente adaptada para cada 

uma das espécies analisadas. Já por outro lado, o Parú apresentou um estomago totalmente 

glandular e com grande capacidade de trituração, espécie esta que foi encontrada restos de 

plástico em seu ducto digestivo. 

PalavrasChave: Análise, Estômago, Hábito Alimentar, Peixe 

 

ABSTRACT 

Marine fishing resources represent an important source of protein and income for communities 

linked to the fishing sector, on the coast of Paraná. Characterizing the morphology of the 

digestive system of fish is of fundamental importance, as it is related to their diet, intestinal 

morphology and the characteristics of the feeding site. The present study was to evaluate 12 

species of fish with different eating habits and their morphological correlations, with twelve 

replicates each, obtained fresh from the Balneário Shangri-lá Fish Market, located in Pontal do 

Paraná – PR. The commercial species found during the four seasons during one year were: 

Scomberomorus cavalla, Micropogonias furnieri, Mugil lisa, Cynoscion acoupa, Pseudobatos 

horkelii, Cynoscion leiarchus, Oligoplitas saurus, Thunnus atlanticus, Pomatomus saltatrix, 

Centropomus parallelus, Chaetodipterus faber and Menticirrhus americana. The intestinal and 

stomach mucous membranes of each species were different. However, stomach morphology 

was extremely adapted to each of the species analyzed. On the other hand, the Parú had a 

completely glandular stomach with a great crushing capacity, a species that found plastic 

remains in its digestive duct. 

Keywords: Analysis, Stomach, Food Habita e Fish 

 

 



 

1. INTRODUÇÃO 
 

A pesca é uma das atividades mais antigas praticadas pelo homem, e que segue sendo de 

grande importância até os dias de hoje. Dentre os inúmeros benefícios da atividade destacam-

se a produção e obtenção de alimento, geração de emprego e de renda. Segundo os dados 

mais recentes da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), 

em 2020foram extraídos 78,8 milhões de toneladas de pescados dos oceanos. Levando em 

consideração também o que é retirado da água doce, estima-se que a produção pesqueira 

resulte, hoje, do trabalho em tempo integral de 38 milhões de pescadores (FAO, 2022). O 

Brasil,por ter a costa marinha extensa, apresenta muitas espécies de peixes, constituindo-se, a 

pesca um importante recurso natural renovável, contribuindo com 12% da proteína animal 

consumida, segundo Raposo e Ferreira (2020).  

O estado do Paraná apresenta o segundo menor litoral em termo de extensão dentre os 

estados do território nacional (Cardoso et al., 2020). De acordo com a Agência Estadual de 

Notícias (2021), o Paraná produziu 172 mil toneladas de peixes no ano de 2020. O Estado 

lidera a produção, respondendo por 21 % de todo pescado brasileiro, que chega a 802,8 mil 

toneladas. 

A Fundação de Desenvolvimento de Pesquisa e do Agronegócio - Fundepag apontou entre 

os anos de 2021 e 2023 resultados da captura de pescados de valor comercial, na cidade de 

Pontal do Paraná. Os valores mais expressivos foram a Tainha com 53.093,50 Kg, seguido das 

espécies de valores intermediários como Corvina com 9.035,21 kg, o Parú com 5.578,45 kg e a 

Betara com 3.530, 10 kg. Os peixes que apresentaram valores menores em comparação com 

os que foram citados foram as espécies de Cação-anjo com 25,40 kg, Robalo - peva com 35,00 

kg, Cavala com 38,00 kg, Anchova com 145,20 kg e a Pescada – amarela com 366,90 kg. A 

maioria dos peixes capturados em Pontal do Paraná e ao longoda costa do Litoral do estado, 

desembarca nas docas do Mercado de Pescado de Shangri-lá, Ipanema, Barrancos e Pontal 

do Sul. As características anatômicas do aparelho digestivo dos peixes têm estreita relação 

com a natureza dos alimentos, bem como as características do habitat, o estado nutricional e 

fase de desenvolvimento do indivíduo ,manifestados especialmente neste aparelho, por 

adaptações e modificações (Rotta, 2003), estas características permitem obter informações 

básicas acerca de seus hábitos alimentares. 

A necessidade de adaptação a ambientes com características tão diferentes, faz com que 

existam espécies de peixes planctófagas, herbívoras ,frutívoras, iliófagas, carnívoras, onívoras, 

detritívoras, dentre outras, o que torna possível a coexistência de diversas espécies no mesmo 

ambiente (Castagnolli, 1992). A caracterização da morfologia do trato digestório dos peixes é 

de fundamental importância, pois estar relacionada com a sua dieta, as características do local 

de alimentação e o estágio de desenvolvimento do indivíduo (Seixas Filho et al., 2003; Becker 

et al.,2010). 

 



 

 

O tamanho do estômago está relacionado com o intervalo entre as refeições e a natureza. 

Esta legislação entrou em vigor em dezembro de 2014, no entanto, foi suspensa durante todo 

o ano de 2015 e no primeiro semestre de 2016 devido à pressão da indústria pesqueira 

(Begossi et al. 2017). Não existem proteções específicas para espécies ou medidas de 

conservação em vigor no Uruguai ou na Argentina. Para conservar a população e permitir a 

recuperação, será necessário um conjunto de medidas que deverá incluir a proteção das 

espécies, a gestão espacial, a mitigação das capturas acessórias e a gestão da colheita, 

todas elas dependentes de uma fiscalização eficaz. É necessária mais investigação sobre a 

história de vida e o tamanho e tendências da população, e a monitorizarão específica de 

espécies deve ser realizada na pesca comercial e artesanal. 

        

Figura 5: A- Pseudobatos horkelii, B- Corte ventral, C- Estomago aberto e D- Estômago fechado. Fonte: A autora. 

 

Dentes de ambas as mandíbulas se apresentaram pequenos e planos (Fig 5-D) com 

intestino curto. As nadadeiras dorsais são triangulares. Superfície dorsal de coloração marrom 

esverdeado, sem manchas. Superfície ventral esbranquiçada, exceto na ponta do focinho que 

apresenta uma mancha escura oval. Alcança 1,35 m de comprimento. O hábitat da espécie é 

de ambiente costeiro e estuarino, sobre fundo arenoso. O estômago em formato fusiforme, 

com pregas longitudinais (Fig. 5-C), característico de peixe com hábito alimentar carnívoro e 

no detalhe da fig.5-G, observou-se o intestino curto e elástico. 

A Betara, Menticirrhus americanus (Linnaeus, 1758) peixe de escamas; corpo alongado 

e comprimido; boca voltada para baixo; barbilhão curto e duro na mandíbula. A morfologia do 

estômago da M. americanus, apresentou um órgão curto em forma de bolsa alongada, como 

formato retilíneo com três regiões: a cárdica, a fúndica e a pilórica, como mostrada na figura 

6. 

 

 

A 
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Figura 6: A-Espécie Menticirrhusamericanus. B– Boca voltada para baixo; barbilhão curto e duro na mandíbula. 

C- Corte lateral da região do sistema digestório. D- Estômago fechado e E- Estômago cheio com presença de 

conteúdo estomacal (crustáceos). Foto: A autora. 

 

A cárdica é situada logo após o esôfago, longa, com formato tubular, mostrado na figura 

6-D. A região fúndica é sacular e curta, terminando em fundo cego, de onde parte a região 

pilórica, que é tubular e curta. As regiões cárdicas e fúndica estão alinhadas em um mesmo 

plano, enquanto a pilórica é perpendicular a ele. Ao analisar os conteúdos estomacais foi 

verificada a presença de restos de poliquetas e crustáceos, enquadrando ao hábito alimentar 

carnívoro figura 6-E, e a mucosa intestinal estriada e fusiforme Fig. 6-D. 

No verão os peixes que se destacavam por estarem em uma maior proporção nas 

bancas foram: Pescada Branca (Cynoscion leiarchus), Salteira (Oligoplitas saurus) e Paru 

(Chaetodipterus faber). 

A pescada branca Cynoscion leiarchus (Cuvier, 1830) é uma espécie costeira com 

distribuição do Panamá até o Sul do Brasil, sendo encontrada geralmente em águas 

estuarinas, sobre fundos de lama e areia. Estômago tubular e retílinio, com muitas estrias e 

tecido epitelial grosso, figura 7. 

 

 

Figura 07: A-Cynoscionleiarchus, B- Boca obliqua com dentes recurvados e pontiagudos , projeção da 

mandíbula inferior e superior com um par de dentes caninos grandes, C- Corte lateral e D- Estômago vazio. 

 

A pescada branca possui o estômago em forma de J como observado na figura 7-C e D, 

relativamente grande e desenvolvido, capaz de armazenar uma quantidade considerada de 

alimento, em relacionado ao tempo de degradação da proteína. Estas características  

corroboram com as descritas por (Zavala-Carmin, 1996;  Baldisserotto, 2009) para peixes com 

hábito alimentar carnívoros. 

A Salteira Oligoplitas saurus (Bloch & Schneider, 1801) peixe de escamas embebidas na 

pele, dando a esta uma aparência muito macia, figura 8, comcorpo alongado, estreito e 

comprido, espinhos anteriores curtos, maiores e mais evidentes nos jovens. 

Figura 8: Espécie A- Oligoplitassaurus. B – Boca sub-terminal e corte lateral, C- Estômago com conteúdo 

estomacal e D- Estômago com formato de Y .Foto :A Autora. 

 



 

 

Apresenta maxilar grande e estreito com uma única série de dentes no superior e com o 

perfil do inferior muito convexo (Figura 8-B), estômago com formato de Y como mostrado na 

figura 8-D. Suportam muito bem grandes variações de salinidade e gostam de acompanhar as 

marés, que revolvem o fundo, buscando comida. 

Peixe costeiro, frequenta mangues, estuários, canais, praias e regiões próximas de ilhas 

e pontas de pedras, da superfície ao fundo, o conteúdo estomacal encontrado com muito 

sedimento, figura 8-C. 

Paru ou Peixe enxada Chaetodipterus faber (Broussonet, 1782), espécie de peixe de 

águas profundas, compactado, em forma de disco com um focinho muito brusco. Bandas 

verticais irregulares, em negrito, enegrecidas que desaparecer com a idade. Segunda 

nadadeira dorsal e anais têm lóbulos anteriores altos, conforme figura 9. 

 

 

 

Figura 9: A- Espécie Chaetodipterus faber. B- Boca terminal, C-Parte inferior do estômago, D – Parte superior 

do estômago nas setas presença de algas e plástico no estômago. Foto: A autora. 

Boca pequena, a maxila de adultos, terminando sob as narinas; sem dentes no céu da 

boca; cabeça e barbatanas dimensionadas; opérculo termina em um ponto obtuso. 

O Paru ou Peixe Enxada recebe esse nome por conta de seu formato e corpo achatado 

com barbatanas dorsais e anais que se parecem com uma enxada. O corpo é prateado com 

faixas verticais pretas irregulares que desaparecem gradualmente com a idade. O estômago 

apresenta-se em forma de bolsa, com regiões secretoras de sucos digestivos e áreas 

musculares para triturar o alimento adequado, como mostrado na figura 9-E. Embora 

considerado onívoro, no presente trabalho apresentou tendência a herbivoriae se alimentando 

micro zooplâncton. 

No outono os peixes que se destacavam por estarem em maior proporção nas bancas 

foram: Atum (Thunnus atlanticus), Anchova (Pomatomus saltatrix) e Robalo (Centropomus  

https://www.gbif.org/species/5208090


 

 

parallelus).O Atum, Thunnus atlanticus (Lesson, 1931) encontram-se amplamente distribuídos 

de acordo com a temperatura da água. Alimentam-se de lulas e peixes, como sardinhas e 

manjubas. Não costumam se aproximar da costa, sendo mais frequentes em alto mar (figura 

10). 

 

 

Figura10: A- Espécie Thunnusatl anticus B- Boca subterminal .C-Corte lateral. D- Estômago aberto com 

conteúdo estomacal  e pregas longitudinais. 

Morfologicamente essa espécie é o menor atum do gênero, apresentando tonalidade 

dourada nos flancos e nadadeiras peitorais. Apresenta o corpo alongado, fusiforme, boca 

grande e alongada, duas barbatanas dorsais bem separadas e ajustáveis a um sulco no dorso 

Fig. 10 a e B. A barbatana caudal é bifurcada e, no seu pedúnculo, ostenta duas quilhas de 

queratina. 

O tubo digestivo é curto Fig. 10- C e D, com um estômago amplo capaz de conter um 

animal inteiro, sendo uma animal de hábito alimentar carnívoro pelos estudos aqui 

apresentados. As anchovas possuem espinhos dorsais (total): 8 - 9; Raios moles dorsais 

(total): 23-28; Espinhas anais: 2-3; Raios moles anais: 23 - 27. A boca é terminal e a 

mandíbula inferior proeminente com dentes fortes e agudos (Figura 11-A e B). 

 

 
 

Figura 11: A-Espécie Pomatomus saltatrix. B- Boca com a presença de dentes pontiagudos, C- Corte laterale E-

Estômagocheio e fechado. 

 

Os dentes da mandíbula são proeminentes, afiados, comprimidos, em uma única série 

(Fig.11-B). Duas barbatanas dorsais, a primeira curta e baixa, com 7 ou 8 espinhos fracos 

ligados por uma membrana. A espécie tem hábito carnívoro por esse motivo o estômago e 

elástico e grande (Fig. 11 C ), com conteúdo estomacal contendo peixes em estado de 

decomposição do processo digestivo estomacal. 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Fusiforme
https://pt.wikipedia.org/wiki/Boca
https://pt.wikipedia.org/wiki/Boca
https://pt.wikipedia.org/wiki/Barbatana
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ped%C3%BAnculo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Quilha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Queratina
https://www.centralfishes.com.br/produto/anchova-inteira-congelada/


O Robalo peva ou peba Centropomus parallelus (Poey, 1960) caracteriza-se por possuir 

um corpo alto com dorso convexo acentuado, boca grande e protrátil, dentes pequenos 

aciculares nas maxilas, vômer e palatino inferior com comprimento um pouco maior que a 

maxila superior, ultrapassando pouco a ponta do focinho (Figura 12-A e B).

 

Figura 12: A-Espécie Centropomusparallelus.B- Boca, - Estômago, cecos pilóricos e intestino e D-Estômago 

aberto. Foto: Aautora. 

Os robalos são animais de regime carnívoro, sendo peixes e crustáceos os elementos 

mais importantes na sua alimentação. Os crustáceos são os animais mais abundantes no 

conteúdo estomacal dos indivíduos jovens (Cháves, 1963; Gilmore et al. 1983). Juvenis 

menores de robalo alimentam-se principalmente de copépodes e pequenos camarões (Austin, 

1971). Os adultos se alimentam principalmente de peixes (Carvajal, 1975). Segundo (Muller, 

2000) a transição de alimentação de crustáceos para peixes ocorre nos comprimentos a partir 

de 45 mm. Por serem carnívoros com estômago dilatável e intestino curto, quando 

comparados aos de peixes de hábito alimentar onívoro ou herbívoro, características 

mostradas na figura 12- A e D. Os robalos são predadores que ocupam altos níveis na cadeia 

trófica tendo em vista que se alimentam preferencialmente de pequenos peixes e crustáceos 

(Lira, 2017; Pulmans 2018; Tonini et al., 2018). Nos estômagos analisados no trabalho, foram 

encontrados materiais pastosos em processos finais da digestão. 

Peixes herbívoros, onívoros e carnívoros podem ser encontrados na mesma família. 

Porém as estruturas do aparelho digestivo são altamente adaptáveis e facilmente 

modificáveis, pelo menos em termos evolutivos. Outro aspecto geral é que o comprimento do 

intestino geralmente pode estar correlacionado com a dieta assim como o coeficiente 

intestinal, conforme demonstrado no quadro 2. 

Quadro 2. Dados médios: comprimento de intestino (centímetro-cm), Peso do Intestino(gramas-g), Peso do 

estômago (gramas – g), Coeficiente intestinal, hábito alimentar e conteúdo estomacal dos peixes. 

 

 

 

 

 

 

 A 



 

 

n.i:nãoindentificado. 
 

Bertin (1958) considerou que nos onívoros, essa relação está compreendida no intervalo 

de 0,6 a 0,8; e nos herbívoros, entre 0,8 e 15,0. Rotta, 2003 acrescenta que os carnívoros 

variam de 0,2 a 2,5. É importante destacar que o coeficiente intestinal não pode ser utilizado 

como o único critério para a definição de hábito alimentar, pois existem vários fatores que 

podem afetá-lo, como, por exemplo, a idade e a alimentação. 

Os peixes Turvina, Pintado, Traira, Truta arco-iris, Strped bassde água doce e os peixes 

marinhos como a Cavala, Corvina, Pescada Amarela, Cação Viola, Salteira, Pescada Branca, 

Atum, Robalo e Betara estão representados como carnívoros, seguindo o critério do coeficiente 

intestinal dentro dos valores de 0,2 a 2,5. 

Para os herbívoros houve uma espécie representante marinha segundo a classificação 

através dos valores de coeficientes intestinais, no conteúdo estomacal da espécie Paru foi 

encontrado algas e vestígios de plásticos figura 8 (g), as espécies de água doce como Carpa 

capim, Tilápia rendally, Cascudo, Tilápia-do-Nilo, Carpa comum , Redbelly tilápia e Curímbatá 

seguem com valores de coeficiente intestinal para herbívoros conforme Fracalossi e Cyrino 

(2013), embora a tilápia seja considerada para a maioria dos autores como onívora. 

Espécie Comprimen
to  

de Intestino 
(cm) 

Peso do 
Intestino  

(g) 

Peso 
doEstomag

o 
(g)  

 

HábitoAli
mentar 

Coeficiente 
Intestinal 

Conteúdo 
Intestinal 

Cavala 
Scomberomorus cavalla 

24,00 3,00 14,00 Carnívoro 0,37 Massa 
Escura 

Corvina 
Micropogonias furnieri 

61,00 17,00 9,00 Carnívoro/Ic

tiófago 

1,11 Peixes e 
Areia 

Tainha 
Mugil lisa 

 

132 2 2,92 Detritívoro 2,521 Pasta Escura 

PescadaAmarela 
Cynoscion acoupa 

 

18,83 1,83 5,00 Carnívoro 0,65 Crustáceos 

Cação Viola 
Pseudobatos 

horkelii 

 

9,16 7,66 7,08 Carnívoro 0,14 Invertebrados 

Betara 
Menticirrhus americanos 

 

15,83 3,58 2,50 Carnívoro 0,64 Crustáceos 

Salteira 
Oligoplitas saurus 

 

15,33 13,58 14,58 Carnívoro 0,29 Peixe 

 
PescadaBranca 

Cynoscion leiarchus 

 

21,08 4,33 5,16 Carnívoro 0,54 PastaEscura 

Paru 
Chaetodipterus faber 

135,83 30,92 9,33 Onívoro 4,265 Algas,Plástico 

Atum 
Thunnusatlanticus 

14,08 5,33 4,33 Carnívoro 0,39 PastaEscura 

Anchova 
Pomatomus saltatrix 

n.i. 7,58 30,16 Carnívoro n.i Peixe 

Robalo 
Centropomus parallelus 

22,66 4,75 7,0 Carnívoro 0,59 Crustáceos 



Nos peixes marinhos presente no trabalho não houve representantes para onívoros, 

porém o Paru é classificado por Vasconcelo Filho,et al., 2004,como onívorose o seu coeficiente 

intestinal aqui analisado com valores de 4,26 sendo classificado como herbívoro. A tainha é 

classificada por alguns como animais detritívoros, porém seu coeficiente de 2,5 é de peixe 

carnívoro/onívoro, em conteúdo estomacal foram encontrados apenas uma pasta escura, não 

contendo restos de animais. 

O coeficiente intestinal não pode ser utilizado como o único critério para a definição de 

hábito alimentar, pois existem vários fatores que podem afetá-lo, como, por exemplo, a idade, a 

alimentação, adaptação e disponibilidade do alimento devido a tantas mudanças ambientais 

que podem ocorrem no meio em que habitam. 

Foram realizados estudos histológicos para visualizar as glândulas gástricas cárdicas 

túbulo-enoveladas e tubulosas simples, as quais se abrem nas fossetas gástricas, conforme 

demonstradas nafigura13. 

 

Figura 13: Vista histológica dos tecidos de estômago das espécies estudadas: Presença revestida do epitélio 

(EP), onde se visualizam as glândulas gástricas (GG) as quais se abrem fossetas gástricas (FG), Túnica muscular 

(TM), Camada Muscular (CM). A-Cavala –(Scomberomorus cavalla), B- Tainha (Mugil lisa), C- Pescada Amarela 

(Cynoscion acoupa), D- Corvina (Micropogonias furnieri), E-Cação-Viola (Pseudobatos horkelii),F- Betara 

Menticirrhus americanos, G- Paru (Chaetodipterus faber) , H- Pescada Branca (Cynoscion leiarchus), , I- Salteira 

(Oligoplitas saurus), J-Robalo (Centropomus parallelus), L- Atum (Thunnu satlanticus) e M- Anchova (Pomatomus 

saltatrix). Fonte: Imagem realizada pelo programa LCmicro®, 2023, aumento de 20x. 

Os resultados das análises dos tecidos estomacais foram observados por Costa et al. 

(2015) em estudos com tambaqui (C. macropomum) a presença de poucas glândulas gástricas, 

lâmina própria, camada muscular. Por outro lado, na figura 13, foi observadonos peixes: cavala, 

pescada branca, tainha, atum e a salteirauma quantidade grande de glândulas cárdica túbulo-

enoveladas, as quais se abrem nas fossetas gástricas, características presentes nos peixes  
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carnívoros. O corte histológico dos peixes citados na figura 13 (A, E, F, H e J) assemelhou-se 

ao obtido pelas imagens de Curvo et al. (2021) ao observar o estômago do surubim híbrido, 

contendo as mesmas estruturas histológicas. 

Cargnin-Ferreira citado por Fracalossi e Cyrino (2013), que analisaram o estômago do 

dourado (Salminus brasiliensis), onde pode ser visualizado as glândulas cárdicas túbulo-

enoveladas, as quais se abrem as fossetas gástricas (FG em ambos os casos), considerando 

que a função é a liberação e sintetização de muco, corroborando com os observados na Fig. 13 

(A, B, C, H e M). 

Segundo Santos et al. (2007) explicam que a lâmina própria do estômago possui 

glândulas tubulares formadas por células denominadas oxinticopépticas, as quais se abrem nas 

criptas das pregas da mucosa, cuja função é a liberação de ácido clorídrico e pepsinogênio 

para auxiliar na digestão, já que nos peixes engolem o alimento inteiro, como também 

observado na corvina, pescada amarela, cação, betara, salteira, anchova e robalo, podendo 

ocorrer o mesmo na pescada branca e no cação viola. 

Estas GG, presentes em maiores quantidades, ocorrem predominantemente na porção 

cárdica e secretam ácido clorídrico e pepsinogênio, como já relatado anteriormente, e podem 

proteger a parede do estômago contra estes líquidos (Santos et al., 2007). 

As glândulas gástricas ramificadas, figuras13- G, também foram descritas em outras 

espécies de peixes conforme Curvo et al. (2021), como a corvina amarela grande (Sciaenidae: 

Larimichthy scrocea), bagre oriental (Sisoridae:Glyptoster nummaculatum), bagre de cabeça 

amarela (Bagridae: Pelteobagrus fulvidraco), dourada (“dourada”) ou dourada (Sparidae: 

Sparusaurata) e jiripoca (ou jurupoca) ou bagre- Portholes hovelnose (Pimelodidae). 

As células secretoras de muco presentes na Figura 13-A,G,H,I e J, o muco presente 

nesta região hidrata o alimento e favorece seu fluxo até o intestino, protegendo a mucosa 

contra lesões mecânicas (Silva et al. 2018), o que poderia ser causado pela ingestão de 

alimentos inteiros, conforme observado na análise do conteúdo estomacal (quadro 1) ao abrir 

estes estômagos. 

Em Fig. 13-A,E,F,H e J é observado tecidos musculares, o que facilita o esvaziamento 

gástrico e a expulsão do alimento para o intestino anterior (Santos et al., 2007) bem típico de 

peixes carnívoros. E pode ser observado também na Fig 13-J a submucosa (SM), presentes 

como citado por Curvo et al. (2021) também em outras espécies de peixes aqui estudadas, que 

tem na sua composição glândulas, vasos sanguíneos e nervos, responsáveis por secreções e 

regulação neural, fundamentais as atividades digestivas. 

Ferreira et al. (2024) compararam histologicamente a mucosa estomacal do atum 

(Thunnus atlanticus) com a do Robalo-peva (Centropomus parallelus), e observaram que o 

epitélio do atum é do  tipo estratificado pavimentoso e a lâmina própria inferior continha 

glândulas tubulares serosas, já o do robalo-peva apresentava epitélio simples cilíndrico com  



 

 

intensa interação na superfície da célula, com glândulas tubulares ramificadas e facilmente 

identificáveis nas análises histológicas em comparação com as do atum, corroborando com o 

obtido da figura 13 J e L, estudo anterior e detalhado sobre estas duas espécies, atrelado ao 

trabalho aqui exposto. 

 

4. Conclusão 

Com base nos resultados da morfologia macroscópica e microscópica interna dos 

estômagos, foi possível comparar os hábitos alimentares dos peixes mais freqüentes 

quinzenalmente no inverno e primavera de 2022 e verão e outono de 2023, nas docas do 

mercado de peixes de Shangri-lá do Município de Pontal do Paraná. Entretanto, as análises 

morfológicas poderão fornecer estes resultados para auxiliar os pesquisadores de outras 

regiões que queiram trabalhar com espécies de peixes do Litoral do Paraná. E, ainda, poder 

levar essas informações dos pescados a serem consumidos pela população que geralmente 

desconhecem sobre as espécies que estão se alimentando. Através da análise de 

características morfológicas, pode-se observar que as espécies se diferem em algumas 

características, como o comprimento do intestino, peso corporal e estômagos, verificamos que 

as espécies Pescada Branca (Cynoscion leiarchus) e Salteira (Oligoplites saurus) mesmo 

sendo de hábitos alimentares carnívoros nas análise histológicas apresentou diferença como a 

Salteira (Oligoplites saurus) que possui um tecido estomacal mais rugoso do que a Pescada 

Branca (Cynoscion leiarchus), já a espécie Parú (Chaetodipterus faber) que possui hábito 

alimentar onívoro descrito por alguns autores, porém apresentou grandes diferenças em 

relação com as outras duas espécies estudadas, tanto nas análises de características 

morfológicas, quanto às análises histológicas, podemos verificar que o coeficiente intestinal é 

característico de herbívoros e na vista histológica do estômago identificamos bastante 

quantidade de glândulas cárdicas, então concluímos que as análises apresentaram 

características morfológicas dos órgãos (estômago) condizentes com os seus hábitos 

alimentares. 

O coeficiente intestinal não deve ser o único fator ao se avaliar o hábito alimentar de 

peixes, e demais análises sempre são necessárias para complementar estes estudos. 
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